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O que é o IBICT? 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia vinculado ao 
MCTI 

(Instituto de pesquisa) 



 



 



 
 
 

● Concebido em 2018 a partir de uma parceria com o TJDFT com fins a 
preservar os Dje; 

● Visa a preservação de objetos digitais e seus metadados (identificação, 
descritivos e preservação); 

● Aderente ao Modelo OAIS; 
● Conjugado de tecnologias (BarraPres/Archivematica/AToM); 
● Barramento em Pynthon 3 com uso das bibliotecas ( np, numpy, schedule, 

pyodbc, zeep, datetime, requests). 
 

 





 



Nosso objetivo 
 

Descrever a metodologia proposta pelo modelo Hipatia para 
se fazer os estudos de metadados.  

 
Caso da pesquisa ocorrida em parceria com o  Arquivo 

Nacional. 



As etapas: 

1. Acesso ao sistema produtor e sua documentação, se for o 
caso; 

2. Estudo do escopo e da produção informacional; 
3. Mapeamento da localização de dados, informações e 

documentos; 
4. Elaboração do dicionário de dados; 
5. Configuração do BarraPres; 
6. Extração de dados e criação do PTI 
7. Envio do PTI para o ambiente de Preservação. 
 
 
 



Acesso ao sistema produtor e sua documentação, se for o 
caso e o estudo do escopo e da produção informacional 

 
 

● Infraestrutura computacional, como códigos, banco de dados e 
diretórios de arquivos; 

 
● Mapeamento de todo o ciclo de vida da produção informacional.  
 
 



Mapeamento da localização de dados, informações e 
documentos e elaboração de dicionário de dados; 

  
● Mapeamento da localização dos dados, informações e documentos em 

servidores locais, também conhecidos como Local Filesystems, em Network 
Filesystems (NFS) ou até codificados em banco de dados, do tipo blob; 

 
● Documento contendo o endereçamento dos dados e informações de maneira que 

possa ser configurado no barramento para fins de extração. 
 



Consulta ao banco SEI/AN 



MER do banco SEI/AN 





Dados extraídos e sistematizados pelo BarraPres 



Extração de dados e criação do PTI 
Envio do PTI para o ambiente de Preservação. 

  
● o Barrapres migra a pasta que foi salva com os dados que serão preservados 

para o formato BagIt* 

 
*BagIt é uma padrão convencionado pela Library of Congress para empacotar 
diretórios de arquivos gerando e registrando checksums para cada arquivo 
armazenado em uma bag,  



Pacote de transferência Inicial 

 





Considerações finais 

 

Por meio do Hipatia, foi possível vislumbrar que o Modelo de referência OAIS 

pode se tornar realidade corrente nos cenários informacionais do Brasil e se 

apresenta como uma solução para atender a demanda latente de 

implementação da preservação digital. 
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